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Francisco Mendes iniciou a yicita à rrg¡ã0 Leste do País Luiz Cabral recebeu
a delegação soviética
de solidariedade

t
-,,E 

PRECISO OUE }¡AO SEIAM AS CHUVAS

A TER RAZÃO SOBRE ilOS ']
Para uma visita de trabalho à região Leste do país,

partiu no princípio da tarde de ontem para a região de
Gabri o camarada Francisco Mendes, Comissário Princi-
pal do Conselho de Comissários de Estado. Durante a sua
estadia naquela região, o camarada Comissário Principal
contactará os responsáveis a vários níveis, no sentido de
se inteirar do desenrolar dos trabalhos em curso, no âm-
bito do desenvolvimento económico e social do país. As
diversas fases do desenvolvimento dos projectos em
curso na região, os problemas sociais que se verificam
neste momeñto em todo o país, mas sobretudo naquela
zona Leste, em consequência da falta dgs chuvas, bem
como contactos com elementos da população, os conse-
lheiros regionais e deputados à Assembleia Nacional Po-
oular poiaquela regiáo, serão os pontos fundamentais
àa agenaa dè trabalhos da visita de quatro dias do ca-

marida Comissário PrinciPal.
<Portanto, comentou à nossa reportagem, trata-se de

uma vlsita de trabalho, durante a qual pensamos per'

"n"""r 
todas as sedes das sectores da reglão 9 -entr9r

em contacto com as populaçöes e os responstlvles do

Partido e do Estado locais. Ainda na nossa viagem, pros-
seguiu o camarada Francisco Mendes em dèclarãgões
prestadas antes da sua partida ao nosso jornal, iremos
ver, juntamente com o camarada Samba Lamlne Mané,
Comissário de Estado de Agricultura e pecuárlâ, e com
os camaradas da Sarlde e da Adminlstração fnterna, os
diversos aspectos de cada ramo de actividade daqueles
departamentos de Estador.

O camarada Comissário Principal abordaria ainda nas
suas declarações questões relacionadas com o movimen-
to emigratório das populações para as regiões fronteiri-
ça9 gm bus_ca de.pasto e de melhores coñdições para a
prálica da lavoura, do-possível aumento doé preços de
produtos agrícolas e das perspectivas para o prbximo
ano agrícola. Neste último caso, referiu-se à campanha
de mobilização e sensibilização junto das populações e
salientou que <é preciso que as chuvas não venharir a
ter razões sobrg nós mas sim nós termos razões sobre
elas". (Ver pág. 8)

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu na tar-
de de ontem, no seu gabi-
nete de trabalho, a delega-
ção do Comité soviético de
solidariedade afro.asiâtico
que 'se encontrava de vlsita
ao nosso pds. Na altura, a
delegação referiu-se mais
uma vez ao - laços de ami-
zade e cooperação sempre
existentes entre a Guin&
-Bissau e a U¡ião Soviética
e particularmente com o
Comité de Solidariedade
dos Povos da .Á,frÍca e da
.4,sia.

Antes, ao princípio da tar-
de a delegação sov!ética te-
ve um encontro com o ca-
marada José Araújo, Secre-
tário Executivo do CEL do
Partido. De manhã, a dele-
gação que regressa hoje ao
seti país, acompanhado do
camarada António Borges
do CSL estiveram no Jar

dim-Infantil <Titina Sllá¡ e
no internato de Bor cFrantz
Fenonu. Anteontem teve um
encontro com os seninaris-
tas e alunos da Escola do
Partido e avistou-se com o
camarada Vaseo Cabral,
Comissário de Estado do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação. Na altu-
ra o camarada Vasco Ca-
bral expôs a situação econô
mica no nosso país e as di-
ficuldades que o nosso Es-
tado atravessa nesta etapa
para o desenvolvimento ercG
nómico da Guiné-Bissau.

Na sexta-feira a delegação
soviética visitou Cacheu,
acompanhada do camarada
Otto Schacht, membro do
CEL e, no dia seguinte teve
um encontro com o carna-
rada Júlio de Carvalho, Pre-
sidente da Associação de
Amizade GuinéBissau-U.R.
R.S.

Somália

Tentativa

de golpe

de Estado

MOGADISCIO - O
general Siad Barre anun-

ciou no domingo à tarde
que as fotças somaùianas

fiz.eram fracassar uma ten-

tativa de golpe de Esta-

do, ,levado a cabo por <üm

eiupo de oficiais e solda-

dop,. O chefe de Estado
da Somália indicotr que os

oficiais golpistas foram
presos e serão julsados.

..É lartrentável, subli-
nhou o general Siad Bar-
r€, gue depois de nove

anos de orientação coln
vista à trnidade nacional,
existam ainda no seio da

nossa sociedade pessoas

que procuram semear a

destruição e derramar

sanguÞ.
Segundo âs primeiras

informações, os golpistas

tentaram apoderar-se às

quatro horas da manhã
do ministéiio da Defesa,
situado na periferia oeste

da cidade, e do centro
emissor da Rádio-Moga-
díscio. (Ver pás. 7)

Devido äo trabalho da
revisão geral de aþuns
grupos geradores, a C.E.
A'B.I.S. (Companhia de
Electricidade e Aguas),
vê+e obrþada a lazer
eortes da errergia eléctrica,
duante cerca de guatro
meses.

Segundo o responsável
pela ce¡rtral eléctrica, os
grupos que neste momento
estão a ser revistos, são os
g'ue se e¡contram em fun-

cidriamento desde a época
colonial e por conseguinte
car€cem de asistência por
causa do seu funcionamen-
to deficiente,

A interrupção do forne-
cimento da energia eléctri-
ca faz-se mediante d sÈ
suinte horário: das 24 às

três horas, zonas dos bair-
ros pofulares e palácio;
das três às cinco, zonas

comercial; das cinco às

Biss^au e em alguns campos
do interior do País.

Três jogos não se chega-
ram de realizar. São eles

sete do hospital; das ¡ete
às nove, do palecio; das
nove às I'1, comøsia,l; das
I às 13, do hospital; das
3 às 15, do palácio das
5 às 17, comercial e dasO camarada Armando Ramos, Comissário de

Estado do Comércio e Artesanato, terminou no pas-
sado dia 9, a sua visita a Angola.

Durante a sua estadia naquele país irmão, teve
conversações com Roberto de Almeida, Ministro
angolano do Com,ércio Exterior, no fim das quais
foi assinado um comunicado conjunto.

Os negociadores concordaram em desenvolver
a cooperação bilateral, no plano comercial e econó-
mico. Por outro lado, decidiram estreitar os laços
existentes entre os nossos dois países, no quadro
da luta comum pela libertação nacional.

Angola e Guiné-Bissau apelam para a convoca-
ção de uma conferência dos Ministros do Comércio
das antigas colónias portuguesas, para explorar as
possibilidades de estender as relações comerciais
entre elas,

a-t

Angola e Gu¡né-Bissau
vão desenvolver
relaçõe¡ comerciais

Cortes de luz durante quatro meses

7

do

às 19 zana do hospital.
Saliente-se que o corte

fornecimento de água

Nocionoi de Futebol
O A equ¡po encornodo leve ocidente de vioçõo

se fiaz paralelamente ao
de energia eléctrica, visto
gue as mOtobombas funi
cionam por intermédio da
electr.icidade.

Sporting - FARP, Bafatá-
-UDIB e Bissorã-Benfica. O
primeiro, devido à final do
torneio quadrangular orga-
nizado pelas FARp por osa-
sião do seu terceiro aniver-
sário, na qual a equipa mi-
litar defrontou a sua homó_
loga, o 1.. de Agosto (F.A.
P.L.A.). O segundo, por
a turma udibista se ter des.
locado à Mauritânia para
defrontar o <rEspoirsr, no
encontro da segunda mão
da Taça dos Vencedores
das Taças de .4.ffica. A razâo
do adiamento do tercelro,
deveu-se ao acidente de
viação de que a equlpa
encarnada foi vitima
em Safim. Segundo apu-
ramos ficaram ligeiranen:
te feridos 'seis jogadores.

Para a ronda da jornada
n." 20 do Nacional de Fu-
tebol, re.alizaram-se jogos
no. sábado e domingo em

.t

A UN¡DADE GU INE.CABOVERDE
,

EXIGE ACçAO CONTTNUA
PARA O FORTALËCIMENTO
DAS SUAS BASES



Dos leitones

Xl Festivol do Juventudc
em Hovono

O Festival l"{undial da Juventude e dos Estudan-
tes que decorrerá na capital de Cuba, Havana" será.
umâ gigantesca fesia cultural, desportiva e política
da juventude de todos os continentes do mundp.
O que vai'unir pessoas de tão diferenciada prove
niência' é uma atitude comum sintetizada na se
guinte consigna; .Pela solidariedade anti-imperia-
lista, pela paz, pela amizade>. Os movimentos de
libertação nacional africanos e asiáticos, como os

órgãos de Informação já tinham anunciado, vão
ter uma presença de particular significado.

Como todos nós sabemos, as organizações da
juventude de vários países, inclusivé de Cuba, estão

a tazer jornadas de trabalhos voluntários e outros
trabalhos para angariar fundos para o festival que

vai custar cerca de três milhões de pesos guineen'

ses à República Socialista de Cuba. Mas, o quanto

eu saiba, os joveçs do .nosso país, não têm feito
nada a esse respeito. Tambérh iabemos que Cuba

pgdir¡, aos paÍees participantes a contribuir com
qualquer coisa, particularmente no que toca às

viagørs.
Penso que os jovens da JAå€ ou jovens traba-

lhadores, deviam oferecer um ou,dois dias de sa'

lániq por mês que poderiam .rer¡ert€r-æ no fundo
do festival. Também podiam ajudar no qu€ rospeita

às 'viagens de alguns paises africanos que estão

neste momento em luta e que não podem pagar as

suas .passagens mas, que devern';est'ar.Presentes no

fesûir¡a.I.

Se me permite camarada Director, queria fazer

aqui um apelo à nossa juveutude para'organizar
torneios desportivos ou outras actividades para a

ar¡gcriaçáo de fundos, e sensibilização da massa ju-
venil; pois este festival será mais um sucesso, como

o foi em 1974 em Berlim.
. Quanto a mim, a JAAC tem estado um''poÈrco

passiva no que respeita a este Festival da Juven'

tude .e Estudantes de todo o mundo. Em quase

todos os países, no seio da juventude, não se fala

de outra coisa porque de fac,to es.tão conscientes

da sua importância e significado. Se o problema

tem sido discutido pela JAAC no nosso país, tem

sido somente a nÍvel de direcção o que quanto a

mim não pode ser. Penso que é preciso fazer reu-

niões com toda a juventude da Guiné-Bissau, rnes-

me equeles.qgp'"não'vão,assistir ao Feetir¡al e ex-

jplþqErp"{¡t*, vai ,sen PslF festival, a sua importância

e b sc¡a irgp¡ficÈdo para 3 unidade da juventude

e est¡Jda,ste¡ de tsdo o rurndo.
. TaÑém queno dar aqui rnais uma sugestão'

Enepæto. o fcçtival estivs a decorrer em lfavana'

nós..os jgvçns da Gr,¡ir¡é-Bissaui pxodiauros orgnaizar
unia òéiie de actividades de apqio oo'festival'

,J :; ..': MII(A LIMA

N9 Passado dia 5. fez um ano que foi
inauglrrada oficialmente, pele camarada Pre-

sideñte,Iuiz Cabral, a.Casa da Cultura

A inaguração da Casa da Cultura, não

foi só uma v¡tória cultural, mas também uma

vitéria'de transcendente valor político' O ca'

maiada Amílcar Cabral dizia a esse respeito:
((como -sucede com a'flor numa planta, é na

cultüra que reside a capac¡dade ou â resporì'

sabitidade,dà"elaboraÇão e da fecundação do

gerfne..que, garante a continuidade da histô
¡¡s.- :garsntindo, simultaneamente as perspe'-c-

tivàs da evolução e do progresso da socie-
dade em questão)). No inquérite de hoje, per-

guntá.rnos a três pessoâs qual é a importân-
cia da, Casa_ da Cultr¡ra.

ì O Pais

Após uma vlslta oficial
de cerca de uma semana
à Repúbltca irmã de Cabo
Vercle, regressou no sába-
do passado a Bissau, uma
delegação do Estado Malor
das FARP, chefiada pelo ca-
marada André Gomes, mem-
bro do CEL do Partido e
do Estado-Maior das For-
ças Armadas Revolucloná-
rias do Povo.

Em Cabo Verde a delega-

ção teve a oportunidade de
ser recebida pelo camarada
Aristides Pereira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC.e Presi-
dente da República irmã,
contactou com pequenas

Delegoçõo de Estqdo M
terminou q visito oficiql

otor dos FARP
Verdeo Cobo

unitlades instaladas n a
Praia, e foi recebida pelas
entidades superiores das
forças armadas, nomeada-
mente pelos camaradas Sil-
vino da' Luz, Ministro da
Defesa e Agnelo Dantas,
Comandante Geral das
FARP.

Ainda durante a sua per-
manência naquele país, a de-
legação das FARP. da Gui-
né-Bissau, em companhia
de um oficial das forças
armadas, teve reuniões com

os novos recrutas que aca-

baram de jurar bandeira e

visitaram o Centro de Ins-

trução Político-Militar no
Tarrafal. Em S. Vicente, te-
\¡cì trocas de impressões
com alguns oficiais da Gui-
né-Bissau que se encontram
na Escola de Superação de
Oticiais no antigo quartel
da Marinha de Guerra em

Ribeira Julião. Em compa-

nhia do comandante Eduar-

do Santos, a nossa delega-

ção'teve contactos com uni-

dades mecanizadas das
FARP de Cabo Verde, e vi-

sitaram todos os aquartela-

mentos da cidade de Min-

delo.
O camarada André Gomes

deslocou-se depois a Santo
Antão onde teve encontros
com o comissário polltico
camarada Jota Jota e com
formações de comités de
base.

Antes da sua partida para
Bissau a delegação visitou

os aquartelamentos do Sal

e as antigas instalações da

tropa colonial portuguesa,

onde se encontram agora

instalaclas várias unidades

militares.

Resolvidos
problemos
ligüdog
ò Socofrsrn

Regæ;oou no passado
sábado a Bissd,u o camara-
da tr.l.tard^ Fe¡nan'dee,
Dirætst da enptesa Sc-
cotram (emprem de er,pot-
tação e trantormação da
Madeira) que æ tinha
deslooado. a algune Baí-
sds europeus para tratar
de ase¡.¡nþ¡ ligados a esta
unidade indr¡strial.

Em Lisboa, Eduardo
Fernandes resolveu alguns
prdblemas pendentei, e
sobre matérias primas
subsidiárias para a Socc-
tram. Contactou com a
DAF da . Hol-¿nða par.
o ftmlecimento dos res-
tantes camiõe¡ adquiridos
para o transpdrte de ma-
deiras.

Dæo'is, o director da
Socotmrn estrre em Paris
onde visitou a Expqs.
Bois, exposição de" ma-
deira e máquinas de traba-
lhar msûdra,

MAIS UMA ARXTA
DE CONtlAe'tn

lúo Tavares, 24 anas,
trabølhad"ot 

- 
qPara to-

dos . nós, que gostamos
muito de ler,, a' Casa da
Cultura tem muita impor-
tância, porque vende li-
vros com grande intere:se.
Ela é mais uma arma de
combate contra a reacção.
Todos os m€ses, assim
que recebo o meu venci-
mento guardo sempre uma
certa quantia para com-
prar alguns livros, até
polque eles são muito ba-
ratos. Por exemPlo nhrnca

vi em nenhum País os livro.

No âmbito da comemora-
çãro do primeiro aniversiirio
cia casa da cultura, a se
cretaria do Conselho Nacio-
nal da Cultura levou a efei-
to, no'passado dia 7, sexta-
-feira, uma exposição sobre
o Festival Mundial da Ju-

ventude e Estudantes que
terá lugar este ano ern Hæ
vana, na República Socia-
lista de Cuba.

Esta exposição que se

encontrará aberta ao públi-
cc durante 15 dias, consta
de colecções de cartazes e

desenhos que abordam as
sLrntos relacisnados com o
i'eferido festival.

Dada a sua importância,
chama-se atençào de toda
a população, principalrnea-
te dos jovens, para o inte-
rcs,se desta iniciativa.

Conselheiros
Regionois

BOLAMA Os
Conselheiros regic-
ngis de Bolama-$ije-
gós reunir-se-ão nos
próximos dias 15, 1O

e 17 nes,ta cidade. As-
sim, a presidência do
Conselhs Regional
convoca'todos os
conselheiros regic-
nais, responsáve¡s e
representantes das o:.-
ganizaçöes de mac-
sas da refer¡da região
para tom.arem pa{"te

na reunião.

Terça-Felra, ll de Abrtl de 1978

Aniversório do coso do Culturo

Delegocõo sov¡ét¡co
dq Cruz Vermelho
visifou Coroche

A delegação da Cruz das ,uas actividades com
Vermelha da União das vista à total recuperação
RepÍblicas Socialistas So- do homem delinquènte.-
viéticas visitou, na manhã Entretanto, a',tes falou
de sábado, o Centr-o de , õË-¡[-ão C"ntro q,r"
Reabilitação de Carache, ,. ,
;;;;"ti;ã"ì; ;;"oi: explicou detalhadamente

génàrä du Cui"¿-Birt*-" todas as actividades que

de uma.delegação do Co- aí se exercem. Depois do
missariado de Estado da camarada Procurador-Ga
Justiça, chefiada. peùo^ca- ral, usou da palavra a
marada nc'uî PJ*", l',1 ;;;"t;ü Mun,,"l" ù"-SUfadOf-\¡efalOafteÞUÞli- ^ / .ì
ca. À sua chegada, o ca- ra'. )egudamente' o ar-

*uruJu Cru, Þintå ,"rr- euitecto Philipe apresen-

dou as duas delegações e tou o pro¡eoto integraù do
fez um reiumo da maneira Centro (planta e locali-
corno funciona o centro, zaçãq).

Responde o-Povo

Quol é o importôncio do Coso do Culturo ?
de Lenino, encadernados, dúvida que um povo culto ulo,sé Sanhá, 30 anos,
,tão baratos como na casa e um povo ,livre é uma trabalhador - Nem sem-
da Cultura. Penso Que muralha intransponível - pre tenho dinheiro para

feyem ampliar este esta- contra as gaïras do im- ãompr"r livros, mas gbsto
belecimentoporquehámui- perialismo. A Ca¡a da -muito de !er. A Ca:ã da
tos livros que ficam es- Cultura tern muita impor- Cultura dá-nos po:sibilida-
condido¡ lá dentro. Tam- tância para d nosso país des de comprar-bons livro5
bém o Conselho Nacio- porque a- ela compete ali- que são necessários para
nal de Oultura devia cons- ar a cultura doi nossos j"r"nuolu., a nossa Cul-truir mais Casas de Cul- antepa;sadss com a cta
tura nas principais ci- norr. geração. GoStð tura geral. Depois da nos-

dades do interiot, especia,l- muito de ler, por isso vou sa indep*rdência, as ou-

,genûe aquetras onde há Xmpt", comprar livros na kas livrarias deixaram deIiCeUS. \-asa da \-ultura que sao

-,rito 
-bur+år. -ñti, -";.,_ importar livros e, ficámos

UM POVO CULTO - dantes que não trabalha- mriito tempo sem poder
É UM POV) LIVRE *o, ã ,,,ni,o bo* porque possuir bons livros. A ideia

Adelìna SíIva, l B anos, conseguimos ler com pouco da sua criação foi bastan-

onas, estudante - oÉ sem dinheiror. te importante,l

Pá81il 2 ¡Nô FII{[CI{A,



Ca bo Verde

S. V ¡cente

Arist¡des Pereirc v¡sitou
un¡dqdes de interesse económico

O camarada Aristides Pe-

reira, SecretárieGeral do
PAIGC e Presidente da Re-
pírblica de Cabo Verde visi-
tou várias realizações em
curso na ilha de S. Vicente,
aproveitando uma visita pri-
vada.àquela ilha, que durou
cerca de uma semana.

O camarada Aristides Pe-

reira, que era acompanhado
de sua esposa, camarada

Carlina Pereira, e do res-
ponsável político de S. Vi-
cente, dos delegados regio-
nais do Governo e da Admi-
nistração Interna, esteve em
primeiro lugar na Junta Au-
tónoma dos Portos. Segui-
damente, deslocou-se a Mon-
te Sossêgo, onde se inteirou
do andamento do mercado
e do infantário em constru-

ção, visitando depois as ins-

talações da Direcção Regio-
nal da EMEC.

Por outro lado, o Presi-
dente da República visitou
a JAIDA, onde se está a
construir um reservatório
de armazenagem de água.
De igual modo, em Cruz
João É,vora, outro local vi-
sitado, está-se a .preparar
terreno para a construção
de dois outros reservatórios

de capacidade para três mil
toneladas de água.

Para terminar a visita às
unidades de interesse econp-
mico de S.- Vicente, Aristi-
dcs Pereira, deslocou-se à
embrionária fábrica de bar-
cos de fibra de vidro e às

Oficinas Navais, onde tam-
bém algumas obras estão

em andamento.
AM'LCAR CABRAI-

A cultura nacion¿l
Para uma aprec¡ação correcta do

verdadeiro papel de cultura no desenvol-
vimento do movimento de libenação é
prec¡so, portanto (pelo menos em. Afri-
ca), fazer a distinþão entre a s¡tuação
das mas.sas populares, que preservam
a sua cultura, e a das categor¡as soc¡a¡s
mais ou menos ass¡m¡ladas, desenraiza-
das e culturalmente alienadas ou sim-
plesmente desprovidas de qualquer ele-
mento nat¡vo no processo da sua forma-
ção cultural. Ao ôontrário do gue se ve-
rifica com as mas'sas populares, as el¡tes
coloniais autóctohes, forjadas pelo pro-
cesso, de colonizaçáo, apesar de serem
portadores de um certo número de ela
mentos culturais' própr¡os da'sociedade
autóctone, vivem mdterial e espiritual-
mente a cultura do estrangeiro mater¡a-
lista, co'm o qual'procuram identificar-se
progress¡vamente, quer rì9 coflìpoftô.
mento soc¡al, quer na própria apreciação
dos valo,res cultuiais indíge.nas- .

Ae longq de duas ou três geraçoes
de colo,nlzaoos, forma-se uma camacla
socral constrtuida por luncionános do
tstado e por enipregados dos diversos -

ramos da economla (especralmente do
comercro), asstm como por memþros
das prottssöes llberats e por alguns pro-
pnetarios urbanos e agricolas. Ësta nova
clasíe - a pequena burguesia autócto-
ne -, 

forjada pels dominio estrangeiro
e indispensável ao sistema de explora-
cão colonial. situa-se entre as massas
öoÞulares trábalhadoras do campo e dos
ôeñtros urbanos e a minoria de represen-
tantes locais da classe dominante estran-
geira. Ainda que possa ter relaçóes ma¡s
ou menos desenvolvidas com as massas
populares ou com os cl'iefes tradicionais,
àsþira, em geral, a um estilo de vida se'
mélhante, sénão idêntico, ao da minoria
estranqeira; simultaneamente, enquanto
limita ás suas relações com.as massas,-
tenta integrar-se nebsa mtnoria, aindaque
muitaç vðzes em detrimento dos laços
familiares ou étnicos e sempre graças
a esforços individuais. Mas não chega,
quaisquer que sejam as. excepçoes apa'
rentes, a frequentar as barreiras lmpos'
tas pelo sistema.

É no contexto. desse drama quot¡'
diano, sobre o pano da confrontação ge
ralmente violenta entre as massas popu-
lares e a classe colonial dominante, que
surge e se desenvolve na pequena bur.
guesia indígena um sentimento de amar-
gura ou um complexg de frustração e,
paralelamente, uma necess¡dade urgen-
te, de que ela toma pouco a pouco co¡ns.
ciência, de contestar a sua marginalida-
de e de descobrir u.ma indentidade-

Sectcr Urbono do Proio c
Seminórios
de político

Orsanizados pelo Co-

mité de Sector da Praia,
decorreram naquela cida-

d" dois seminários de

formação política, desti
nados aos membros de

secções, resPonsáveis e

*.i,btot dã comités de

b"re. *e.bros da JAAC'
da Comissão de Orsani'
r".ao dos Sindicatos de

euto V"tde e das F.A'
R.P.

Neles foram abordados
temas relacionados com

år n*or Estatutos do

Parddo, organizaçãd e

}u"Jo"o*.nú do Parti-
áo, otientação Polí'tica e

ideológica; objeclivos; or'
ganizações de massas;

Visito de delegcção dq Komsomol
psro estreitor reloções

No quadro do reforço da bilateral " ao uiui,,,",,,o
amizade e cooperação exis' Juvenil Internacional' Uma

tentes entre a JAAC, de Ca- atenção especial foi presta'

bo Verde, e a organização da à preparação para o XI
Juvenil soviética, -visitou Festival Mundial da Juven'
Cabo Verde uma delegaçao tttde a realizar-se no próxi-
da Konsomol (Juventude mo mês de Julho em Hava'
Comunista Soviética), de 17 na, Cuba. A delegação da

a 2l de Março. Konsomol fez uma aturada

A delegação da Konsomol, ilf*ot-":ão,das últimas de'

que era chefiada por Ale- cjsies- do comité Prepara-

xandre Maseine, membro tório Internacional do festi-

do Comité Central daquela val' aprovadas em Berlim'

organização, teve encontros O conhecimento das acti-
com membros da Direcção vidades de organização da
Nacional e Regional da Konsomol e os moldes em
JAAC na Praia e visitou al- que são feitas e ainda a in-
guns pontos do interior de terligação da organização
Santiago, para tomar conhe- juvenil da União Soviética
cimento da actividade dos com as outras organizações
organismos locai,s da JAÀC. sociais daquele país, mere-

Segundo um comunicado, ceram atenção nos encon-
emitido no fim da visita da tros efectuados, tendo aque-
delegação da Konsomol, os la delegação informado da
encontros decorreram num preparação da Juventude na
ambiente de ami2ade, fran- URSS para o XVIII Congres-
qusza e compreensão mú- .so e para a celebração do
tuas e fez-se uma troca prc seu sexagésimo aniversário.
veitosa de opiniões acerca As dificuldades que vive
das questões de cooperação Cabo Verde e o seu reflexo

o
omemorqdo
dio do mor

forinoçõo
informação, e Resoluções

do III Congresso.

De realçar que os dois
seminários realizados na

sala de audiências do TrL
bunal de:ta cidade e no

anfiteatro do Ministério
dos Negócios Estrangei
ros, têm muita semelhança
com o Seminário Nacic-
nal de Quadro; anterior-
mente realizado em S.
Vicente, em Janeiro pas-
sado' Embo;ra o tempo de
duração tenha sido muito
mai5 reduzido, o que impli-

cou um não aprofundamento
das questões tratadas, isso
no entanto não tira ao se-
minário a rrra re"l dimen-
são.

Cabo Verde comemorou
pela primeira vez o Dia
Mundial do Mar, data que
assinala a entrada em vigor
(1958) da Convenção que
criou a Organização Mun-
dial Consultiva da Navega-

ção Marítima. As comemo-
rações incidiram sobre o te-
ma promoção da segurança
e bem-estar dos homens do
mar na República de Cabo
Verde. Na altùra, o Minis-
tro dos Transportes e Co'
municações, camarada Her-
culano Vieira, dirigiu um
telegrama aos marinheiros
caboverdianos, no qual rea-
firma a sua solidariedade
para com os compatriotas
que trabalham no mar, bem

como a decisão de lutar pa-

ra o desenvolvimento desse

ramo,

A República de Cabo Ver-
de ocupou recentemente o
seu lugar na comunidade
das nações e de todos os po-
vos e, com a adesão às con-
venções da organização uni'.
rrersal, assumiu o compro-
misso de se identificar com
todos os ideais que visem o
progresso e felicidaile dos
povos. Devido à sua posição
geográfica na encruzilhada
das rotas marítimas, o país
está num campo privilegia-
.do em relação a todas as
possibilidades que o mar
lhe possa trazer. Por isso, é

de especial interesse a pr€o¡
cupação de criar as condi-
ções necessárias para salva-
guardar os interesses daque-
les que ganham a vida.no
mar e que têm um papel
fundamental no desenvolvi-
mento económico do país"

no trabalho da JAAC, bem
como a preparação para a
I Conferência Nacional da

Juventude caboverdiana, a

ser realizada em Junho des-

te ano, na Ilha do Fogo, fe
ram ílustradas por parte da

JAAC, pelos camaradas
Agustin Sanhá, António Li-
ma, José Gomes Veiga e Sil-

vino Monteiro da Direcção

Nacional e Regional da Ju-

ventude Africana Amilcar
Cabral, que participaram

nos encontros com a dele-

gação da Konsomol.

Entretanto a Direcção Na-

cional _do Partido, em Cabo

Verde, divulgou já a lista
clos componentes do Comité

Nacional que coordenará
as actividades preparatórias
com vista à participação da

Juventude.caboverdiana no

XI Festival Mundial da Ju-

ventude.

PNUÐ
inventoriou
suo octuoçêÍo
em Cobo Verde

Uma delegação do Progra-
ma das Nações Unidas para
o Desenvolvirnento (PNUD)
visitou Cabo Verde, nos fi-
nais de Março passado, ten-
do realizado ali trabalhos
de inventário da sua actua
ção na República irmã. Um
encontro de síntese, com a
participação do Secretário
de Estado da Cooperação,
encerrou os trabalhos, no
dla 25 de Março.

A delegação do PNUD
deverá apresentar agora ao
Secretário-Geral das Na-

ções Unidas, para aprecia-

ção, um projecto, cujo con-
teúdo não foi ainda divuL
gado.

A delegaçãø da ONU, que

foi recebida pelo Primeiro-
-Ministro, camarada Pedro
Pires, visitou as ilhas de
Santo Antão, Santiago,
S. Vicente e Fogo.
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determinação e à inde-
pendência., dísse o che-
fe do Coverno cabo-
verð)ano.- 

Sobre o me3mo as-
sunto cohtinuou: .Me'
Íecem a nossa conde-

f . 
-naçao as ambrcoes ex_

pansíanístas marroquL
nas que sonham re-
conquistar o crttigo
irnpério de Mafiocos,
ctue iria d.o Aûlântico
rc Rio Seneqal. Mar-
rocos iá se cornþortou
erradaments aquando
d.a 'ìndepenrlência ds
Mauritân¡a. Volta
a reþetir o erÍo, pondo
em causa. as frontdira.s
deixadas þelo colonia-
iismo, as quais se com-
prometeu a respeitar
øo assinar a carta da
OUA,.

lo ser ind"agaclo
pelo nosso camarada
do uVoz di Povoo so-
bre as aqtuais relacões
de cooperação entie o
Governo caboverdia-
noeoGovernosuéco
após a mudança do re-
q1me nesse país nór_
drco, 6 camarada Pe_
dro Pires precisou:
ulVã.o houve mudança
de þo,siçãa com a. mu-
dança do Coveînor.

Entretanto, o ca-
marada Pedro Pires
regr€ssou na mairuga-
da de sábado para a
República de Cabo
Verde.
(Serviço de J. Quinti-
no e Pedro Quadé)

e realizações culturai5 e
políticas como forma de
luta contra o colonialismo,
o racismoeo sionismo,
participando assim, acti-
vamente, na Conferência
Mundial contra o Apar-
tÌ¡eid,eRacismoeoCo-
lonialismo na Africa Aus-
tral, realizada ern Lisboa
em Junho de 1977 e tra-
balhando em íntima liga-
ção com o Comité Portu-
guês de Apoio à Frente
Polisário.

Em 1978, o CIDAC
r_eElizou já várias sessõe;
cle trabalho com camara-
das da FRETILIN, e
vá,rios militantes partiram
pela prrmera ve:z comc
cooperantes'para uma ac-

ção de Jonga duração em
S. Tomé e Príncipe. En-
tretanto continua em pre-
paração, um cursó de co-
operantes para outros paí-
ses africanos.

Robert ftÅugsbe ô r

A GUËRRI
Numa recenrc entrevista conced

vista moçamþtcatìa (( i e¡npo)), Hoþr
gaoe, um dos coldlr¡gentes da Frent(
trcâ do Zimbabwe, taz uma análise c

Ç¿ro presente oa tula contra o regtme
de lan Smrth e da ac'[uaçao do tfnpe
em relaçao a Hooesta. rara alem oe
po,nto qa srtuaçao, rìo quat ev¡dencta.
IaÞrltqade qo prossegutmento da luta
de irbenaça.o nac¡ofìat fìo Zrmbabwe,
lvlugaþe aotanrou passos tmporrantef
finrçáo da estratégra actual cla l-rente
trca. A certa artura da sua entrevrsta,
lVlugabe lala soþre a unif¡caçäo dos d
tidos que compoem a Frente Patr¡otlc
perspectlvas poltüco-ideologicas cla t
Çã9 da luta armada numa guerra popL
longada e das concepçóes desta sob
tado a edificar num futuro Zimbabwé ir

dente. A finalizar, aquele dirigente r
lista declara que <<a luta armada de Iib
nacional irá continuar e só ela podet
factor decisivo para a queda do
opressivo na |Todésia>>.

Entrevista

P-AFrentePa-
triótica acaba de ter
em Londres conversa-
ções com s'Governo
britâni.co. No fim das
conversações, nenhu-
ma data foi estabeleci-
da para que elas se-
jam continuadas. Qual
o ponto da sítuação e
qua¡s as perspectí-
vas?

- Agora que os in-
gleses artrmaram que
o acordo tnterno é ca-
paz de ser reconheci-
d9 por eles, o nosso
modo de ver a situa-
ção como revolucio-
nários é estar prepa-
rados. Primeiro a nos-
sa guerra tem que.
contiriuar e tem que
ser intensif icada, nu-*
ma direcção muito
clara. Onde os objec-
tivos da nossa estra-
tégia sejam claros e
onde a selecção dos
alvos tem que signifi-
car at¡ng¡r o inimigo
duramente.

Mas há também ou'
tro lado: o lado polrtþ
co e diplomátrco. Te-
mos que aumentar o
nosso trabalhe diplo-
mático no máxlmo
possível e denunciar
a lnglaterra pela sua
fuga ao dever, aban-
donando o povo do
Zimbabwé e renden-
do-se ao regime de
Smith. Temos que
conseguir que a co-
munidade internacio-
nal pressione a lngla-
terra, denuncie a ln-
glaterra. Na verdade,
conseguimos em cer-
ta medida fazer isso
nas Nações Unidas,
ao pormos o mundo
ds rìosso lado. À me-
dida que fazemos is-

Pedro Pires onoliso q cooperoçõo
com o governo porÌuguês
O Confirmqdq tl viogem de Mddo Soqres q Cqbo Verde

. Lísboa.7-Oca-
marada Pedro Pireg;
da Comissão Perma-
nente do CEL do Par-
tido e Primeiro-Minir
tro da República ir'
mã de Cab Verde,
avistou-se ontem, se:t-
ta-feira, com o seu ho-
mólogo português,
Mário Soares, ao Prin-
cípio da tarde. No fim
d; encontro, o Pri-
meiro'Ministio Cabo'
verdiano afirmou que

irá fazer os Possíveis
para que o chefe do
Gov.rto Porttrguês se

desloque ao seu |raís
no decurso do coYrcnte

ano, dando assim ctrnr-
orimento ao convtte
ä"" h" {ei dideido iá
àn 1917. aquando da

"iritu d; -carnarada

P"ãro Pires a Li$oa'

No decurso da reu-
nião, as duas Partes ex-
primiram â sllô coDCoT-

äãn"i" quanto ao de-

senvolvimento, da ma-
tteira mais satisfató-
ria. da cooPeração
biláteral e eY'Primiram
o seu desejo de alar-
sar essa cooperação
ãm todos os domínios
Será alias eite o Prin-
ipal obieaivo de r¡¡¡ra

-reunião da Comissão
luso - caboverdiana,
que terä'lugar no pró-
ximo mês de Maio na
cidade da Praia.

Pedro Pires fez e:-
cala em Lisboa, de
regresso a Cabo Ver-

de, no fim de uma vi-
sita à Europa que o
levou à Holanda, Suä
cia e à sede da Comu-
nidade Económica Eu¡
ropeia (CEE) em
Bruxdas, na Bélgica.

Durante a sua per-
manência de dois dias
na capital portuguesa,
o comandante Pedro
Pires estabeleceu cott-
tactos com estudantes
d. Cabo Verde em
Lisboaecoma direc-
.ção da Associação de
Guineelrses e Cabover-
dianos. A meio da tar-
de, o P¡imeiro-Minis-
tro da República irmã
de Cabo 'Verde teve
um encontro com jor-.
nalistas, na Embaixa-
da de Cabo Verde
€m Pqrtugal, duran-
te o qual começou Por
falar da emisração.
Na altum, disse que o
Governo caboverdiano
está a fazer todo o es-

forço possível para es.

tabelecer representa-
cões diplomiítica. onde
se encontram comuni-
dad.s caboverdianas,
para lhes dar,assim um
a.polo necessano, por-
qu€ uelas fazem Farte
do nosso þovo¡

Pedro Pires afirma-
ria a certa altura que
cos arquipóIagas dos
Açores e dø Madeira
.são territórios eue f a-
zem parte integrante
de. Portugab. Exþr!.
mlu asstm o.SeU apolo

à posição portuguesa
quanto àquelas regiões
autónomas e salientou
que independên"iu dot
Açores e da Madeira
<está coWlctamente
forc de causaÐ

No.e¡rtanto, no gue
respeita à questão das
Canárias, o camara-
da Pedro Pires disse:
uEss¿
tante

é bas-questãö
delicad¿, mes

lJenso que delre ser Íe-
solvida dentro do con-
texto do processo de
dem.ocralização muit,o
interessante e de pers-
pectivas bastante lar-
gas, que -,está a ter lu-
qat em Esþanha.,

4l{Ao var,Ìos tomar
n:enhuma þosição con.
'tra a Españfto, garan-
tiu o Primeiro-Minis-
trd de Cabo Verde
gue, no domingo passa-
do, recebeu o Minis-
tro espanhol dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Marcelino Oreja

Pedro Pires refe
riu-se ainda à situação
no Sahara Ocidental
e informou que o seu
Governo apoia a Fren-
te Polisário e as deci-
sões tohadas neste
âmbito pela Organi-
zaçäo de Unidade
Africana (OUA).
uI{ã.o há .descolaniza-

ção no caso do Saharc
OcídentaL A d.ívisão
do ûerritótío não é cor-
tecta e .o povo sahøra-
oui tem dírato à auto-

so, expnmrmc
bém a nossa
dão em negoci
a lnglaterra n
das propostas
-americanas. ls
quer dizer qr
a.ceitamos as 

I

tas tal e qua
elas são; ma
acettamos n
com base nelas

De qualquer
destas duas I
a mais importi
claro. a Luta A

P._Masa
Patriótica tem I
tas concretas?

RM - Sin
mos propostas
glaterra em Ma
lnglaterra pedi
estudar essas Itas. Eies tinhr
suas contra{
tas. Nessa altur
cordámos em s

der o encontro.
ta altura que
Owen começa
ciar-se na direc
((acordo internr
nosso último er
em Londres, n(
Iinhámos este
que, no encof
Malta, ficou dr
que deveriamos
nuar as noss
cussões: ((vam(
tinuar essas
sões nas basr
vossas proposl

P-O Cc
de Ministros d,
regeitou o acc
terno assinado
lisbúria entre
<<Muzorewa,
e Chirau. Ns et
nos últimos di¿
têm visitado
países africano
sa que existe a
bilídade desses

I
I

t
I

I

r

i

CIDAC a
a bolonço de um qno .de qct¡v¡dqde

.O CIDAC (Centre de
Infernação e Documen-
tacão Amílcar Cabral)
acaba de publicar um te-
latóçio .das suas activida-
deg durante o a\d 1977,
prosse$xindo na 6ua ac-
ção .para rcforço-da cons-
ciencialização internabio-
n&Ìista ern Portugal, p¡in-
cipalmente em relação às
suas or-colónias.

O CIDAC foi tunda-
do em Maio de 1974 por
um grupo de portugueses
ar¡ti-colonialistas, no segul
mento de uma luta clan-
destina durante o fascisrno
e durante a guerra colo-
nial com o nofne de C"n-
tro de Informação e Doctr
mentação AntiColonial.
Apoiou a guerra de liber-
tação dos porros das ex-
'ctilónias e dentmciou o
¡acismo e o co'lonialis-
mo nesses Países, esclare-
cendo o que se passava

realmente.

O CIDAC prossesue
as suas actividades de
apoid e solidariedade com
.os povos explorados e

oprimidos do mundo in-
teiro, com especial aten-
ção para os naíses africa-
nos.

Relati¡amenæ à docu-
rneÉação, Gantrrye a re-
cepção de infor.mação e
finprensa. das cs(+olónias,
proqsegtuu na recolha e
sisternatização de docu-
mer¡tos pala o arquivo e
desenvolveu a biblioteca
æpecializada do Centro.'

O'CIDAC ,cürtinuou
ernpenhado na solidarie-
dade militante com os po-
vos qm luta e com os seus

- morvirnentos ,de libertação,
nomeadamente com o po-
vo de Timor-Leste e a
FRETILIN. Com o.po-
vo de Palestina e com a
OLP, e com o po¡vo do
SaharaOcidentaleaPo-
lisário.

No âmbito dos contac-
bos e das relações de tra-
balho com os países afri-
canos, algu¡s militantes
do CIDAC as¡istiram du-
rmte d ano de 1977. às
co¡nêmorações de 1." Ani-
versário da proclamação
da Independência da Re-
pública Arabe Saharaui,
ao III Congresso do P.
A.I.G.C. em Bissau, ao
I Con$esso do MP[,A,
em Luanda. Além di:so,
um elemer¡ûo do CIDAC
deslocor¡-se à Guiné-Bis-
sau para preparação do
Curso de Português e
dois elementos a Cabo
Verde, como observadc-
res na l.' Assernbleia dos
Trabaltradores da Saúde
e Assuntos Sociais.

No espírito de coopera-
cão militante, o CIDAC
participou também em al-
Eumas actividades em S.
To'mé e Angola. Colabo-
rou eur diversas iniciativas
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TEM OUE CONTINUAR
virem a reconhecer o
acordo interno?

RM - Nós vemos
esta decisäo da OUA,
a decisão que conde-
nou o acordo interno'
e recusou reconhecer
o acordo, como aPo.io
às forças progressts-
tas, COrnO APOIO a

Frente Patriótica, na
sua luta para alcançar
a verdadeira indepgn-
dência. Estamos satis-
feitos pelo facto de
todos ôs estados afri-
canos terem apoiado
a nossa posição, te-
rem recusado na sua
totalidade serem leva-
dos para a órbita do
acordo interno . Nós
contrnuaremos a Íazer
eslorços para chamar
a atençáo dos estados
atncanos para o ca-
fâctêf lâlso de nego-
ciata interna.

A decrsao de Tripo-
li foi de Tacto a base
peta qual os estaoos
aTncarìos nas ]\¡açoes
Unroas consegutram
consoudar-se e moor-
lizar aporo para con-
segu¡r aprovar uma
resorução do Conse-
lho de Segurança con-
denando o acorde in-
terhe e também pedin-
do que nenhum esta-
do membro reconhe-tça a independência
que Smith gostaria de

ver reconhecida. E ain'
da que as sançoes
continuem. Portanto,.
podemos dizer que I n-
poli teve como co,nclu-
sao as l\açoes unlqas,
onde esta resoluçao
toi aprovada.

A importância da
OUA não pode ser
suþestimada. Nós, nas
Naçóes Unidas, reu-
nrnìos com o grupo
arncano a quem expll-
CêlrlìOS a SlIuaçaO.

ACORDO N Ë,RNO
tNsPtHAÇÃo
K/SS/NGËF E
TURNHALLE

P Parece-nos
que há uma grande
cotnqdência entre o
acordg tnrcrno cle
Smith eoplanoKis-
snger. Qual 'a sua
optnião?

RM - Desde que
Kissinger visitou a
Atrica, e particular-
mente a Rodésla, e
falou com Smrth, e
persuadiu-o a ace¡tar
o seu plano, smlth
tem estado a trabalhar
nesse plano. O acor-
do ¡nterno é uma com'
binação do plano Kis'
singõr e do Projecto
de Turnhalle. A Parte
substancial do Plano

é na verdade s plano
Kissinger. O Gonse-
lho execut¡vo, repre-
sentando os grupos
que participaram nas
conversagões, tudo
isso, ê trissrnger. lVtas
a forma, 9 modo de
pro,ceder ê Turnnalle
copiado de Voster.

Em Turnhalle o ob-
jectivo era atingir um \
acordo interng entre
as organizações .den-
tro da Namibia. Smith
usou essa fórmula,
com o objectivo de
fazer avançar 9 plano
Kissinger lhes deu e
que ele aceitou.

Nós respeitamos
esse plano de Kissin-
ger, em Genebra_ e
Smith não ficou sátis-
feito com isso. Desde
então ele tem estado
a enGOntrâr âs mo(la-
lidades para o imple-
mentar.

P 
--De acordo

com a imprensa oci-
.dental, parecem exJs-
tir comradiçoes entre
Andrew Youna e
Brzqzinski sobre'a po-
sçao a tomar em re-
lação à questão do
Ztmbabwé. Qual a
análi'se que a Frente
Patriótica faz dessa
situação?

RM Andrew
Young muitas vezes
Íaz declarações que

podem ser vistas co-
mo progresslstas, ou
mesmo colnctdentes
com a nossa posrçdo.
lJepors, oe rePc¡tte,
devido a pressoes,
ete repudla essas oe-
claraçoes. Há Portan-
tg umâ Poslçao con'
traditória. Nos acha-
mos, e não fiá nenhu-
ma dúvida na minha
mente, que se fosse
permrtido a Andrew
Young exprimir aquilo
que acredita ser a Po-
lítica correcta, encon-
trariamos muitas ba-
ses de acordo com a
no.ssa própria po'lítica
nas suas declarações.
Mas infelizmente'ele é
guiado e dirigido pela
política' dos Estados
Unidos. Daí essa po-
siçãq contraditóiia,
onde ele afirma uma
posição para a contra-
dizer no momehtg se-
guinte. Há obviamen-
te conflito no Departa-
mento de Estado, dife-
renças de opinião, ou
contradições.

P-Qual amoral
do povo do Zimbabwé
depois do acondo in-terno? Þ

RM-Amoral do
povo continua a ser
muito alta. Pode ser
sumafizada do se-
guinte modo: o povo
continua firmemente a

\
apoiar a Luta Armada,
vê a sua única espe-
rança na Luta Arma-
da. Ao mesmo tempo,
está evocado Pelo tac-
to de Muzorewa, Si-
tnole e Chirau terem
apoiado Smith, terem
preferido negociar
com Smith, a nego-
ciar com o poder co-
lonial. lsso ê uma
aceitaçãe de que
Smith e o verdaderro
poder no país.

Porém com a his-
tória do 'seu regime,
do seu carácter opres-
sor, os actos barba-
ros que têm sido co.
metidos por ele, den-
tro e fora do país, o
povo não se pode re-
conciliar de nenhuma
maneira com as ac-
ções de Muzorewa,
Sithole e Chirau. Tal-
vez compreendam a
at¡tude de chirau,
porque ele foi sempre
parte integrante do re-
gime. Ele é um pro-
duts de regime. Mas
Muzorewa e Sithole,
que no passado di-
ziam liderar movimen-
tos nacionalistas, não
podem compreender.
Por isso tratam-nos
como traidores.

A/AS ZONAS URBA-
NAS TEMOS A MÃ.
QUTNA CTANDES-
TINA

P-Qual aestra-
téoia da i-rente Patrio-
tiõa para a mobilza-
cao nas zonas urba--nas e quat s aPoio ai
conseguido?

RM - As zonas
urbanas são uma zona
drlicrl, porque 9 intmi-
qo é mars forte nessas
Zonas. Há vigilâncra
contínua, patrulha pe-
las forças do inimigo.
E também nestas
áreas que estão lvlu-
zotewa, Sithote e Chi-
rau. Então, a combina-
çao desras lorças ten-
de a tornar o povo em
pa rticr pa nteù. s rlenclo-
sos. lVlas nós temos
trabalhos cldndesti-
nos.

Ënquanto, nas zo-
nas rurais, temos reu-
niões politicas abertas
(já que a nossa tare-
tä e moU¡tizaro Povo),
nas zonas' urbanas,
são as reuniöes den-
tro de
sas.

Am

casa, silencio-

elhor coisa qug
assl-aconteceu foi a

ura deste acordo.

Ê um acordg mat
mas pooemos drzt
que é um mat que vet
por bem, já que rnr
brlrzou o povo, con
gletamente,. contr
rvruzorewa, Sithole
Chirau. Näo que ele
não tenham i¡enhul
apoio. lvluzorewa
um þispo da sua igr
la, e portanto tet
sempre as pessoas c
sua igreja a apo¡a-rr
mas a generalioade d
povo náo apoia e n(
estamos a t¡rar vant
gens da 

. situação p
ra os mobìlizarl E, p
ra os mobilizar, tenic
a. nossa máquina clar
o.esttna, em Salisb
r¡a, Untali, etc.
,P-euat apotítit

cta rrente Pauiótic
em relação aos ngros do exércib c
Smtth?
.. .HlV - A nossa p
lítica não toma ei
conta a cor da pele.c
índivíduo. Nós quer
mos o exércitn (
Smith desmantõlad
O.s britânicos ê qr
dizem que vão d'e
mantelar as unidadr
de brancos. Nós nu
ca dissémos isso. Nrdizemos todos
brancos e negros. (
ontantcos gostaria
de ver as unidadr
dos brancos desma
teladas, mas o ql
nós dizemos é ql
queremos desmant
lar o exército.O "qcordo inte rno,

A presente situação no Zimbabwé é.c-aracteri-
zada fela agudização da disputa imperialista, na
pióð"iu do Fortaleðimento do seu poder na .África

Austral. As posições definidas pelas potências imp-e'
tiãiirtnt, ern reiaçao ao oacorão iniernoo assinado
i*-i"i.ió doste mês por Smith, Muzorewa, Sithole

" 

-Cltitu.,, 
evidenciarn de forma clara esta clisputa'

A própriâ potência colonizadora - a Inglaterra -
mósträ-se ôapaz de aceitar um acordo no qual não
participou,' poi urm 1ado, evidencia-se o desejo já anterior'
mente demonsirado de olavar as mãos do.proble-
¡¡¡¿,' e, por outro, justifica-se a crítica que a Frente
Þãtrioilca vem faäendo à Inglaterra por não de-
*onrtru. a intransigência définida pela Comuni-
clade Internacional de a Independência em Zimba-
Uiu¿ r"r alcançada com a cõmpleta remoção -do
ãctual regime -- não é por esta tazão qug as Na'
ções Uniãas decretaram as sanções à colónia da
Rodésia?

O .acordo interno>, que o ministro dos Negócios
Estrangeiros da Inglateria tem definido como- posi-
tivo, não responde ã questões fundamentais. Segun'
do o oacordör, o regime de Smith mantem-se, só

que agora legitimado pelo facto de estar acompa-
rihudo"po. trés parceirbs de pele preta; o exército
oue ooiime e niassacra não será desmantelado; o
áparelho de Estadó mantem-se; o parlamento ilegal
e racisia é que os vai dirigir e organizar as eleições,
e quem vai, segundo o (aÇordo)), faz leis para re-

*oì"r a descrinrinação racial, o mesmo parlamento
que elaborcu as leis raciais será capaz de fazer leis
.anti-raciais?

O oacordo interno> que a Inglaterra ainda não
condènou, afirma que sulge da necessidade,de-pÔr
t"i*o uo'oconflito armadó no interior da Rodésia
e oindo de territórios vizinhosr. Por isto, o (acordo>
mostra que o regime de Smith se reconhece inca-

paz de suster a Luta Armada, mas de outro lado
cunstitui uma ameaÇa.

O oacoràoo não resulta de conversações entre
as partes em conflito: a Frente Patriótica e a In-
giaterra (que tem a responsabilidade total da sua
colónia).

Desta forma, o (acordo> é uma ameaça ao agra-
vamento do actual clima de insegurança que se vive
na ,A.frica AuStral, o qual é provocado pèto regime
Smith. Assim, o seu reconhecimento permitirá_ca-
muflar a guerra colonial em guerra civil, tranåfe-
rindo-se para a Frente Patriótica a identificação
de ilegal e rebelde. Além disso, ele anuncia a con-
tinuação do clima de provocação e agressão contra
Moçambique, Zãmbia e Botswana, ameaçando a in-
tervenção da .A,frica do Sul, que já o reconheceu -o <(acordoD afirma que a guerra que existe também
vem de <territórios vizinhos".

E a recente agressão à Zâmbia permite con-
cluir que o <cessar fogo" de que fala, significa a
continuidade das agressões. É,, um <<acordo> que
não responde a questões essenciais como o desman-
telamento de um exército assassíno, de um Estado
opressor e repressivo, e que garante a continuação
de Ian Smith e seu grupo na condução de um ugo-
verno de transição>. E um <acordo> que quer lega-
lizar o que é ilegal, só porque promete eleições -sem contudo definir a data da sua realização - e
isto não serve o povo colonizado e oprimido do
Zimbabwé.

FANTOCHES SÃO
CUMPLICES DOS
ATAQUES DE SMn

P - Sithole ofet
ceu 1000 dólareseu
talhão de terra a cat
combatente que o
sertar da Frente F
triótica e se'entreg
ao exércíto fascist
Que o levaaproip
isso?

RM - Sithole es
a usar o método qr

foi usado em relaçi
a ele. Ele foi compt
do por dlnheiro e pe

sa que pode usâf o r

nheirs para compt
os ou.tros. Ele não d
tingue entre aquel
que são -guiados p
princípios e aquel
que são guiados p

oportunismo. No ca
dele: puro oportun
mo. No nosso caf
princípios

¡ ËiÀfTtf,lÂ'
Terça-Felra, lÎ.de Abril de QZE - Pá1



I

t.
I
I

Desporto

Torneio Desportivo dcs FARP

tïrüÍrffitns de åa$o e

o "t,o de Ago$to "

Desporto internecional

r2s
Bera

ambas as balizas. Chegou a
cstar visto o golo da equi-
pa da. casa, tal como Mami
que junto da pequena área,
isolado com o guarda-redes
e a baliza,. mandou a bola
p¿rra as nuvens. Iguais opor-
tunidades'tiver:am também
os atacantes do u1.' de Agos-
toi, mas que também foram
desperdiçadas, sobretudo
por Ndunguidi, Félix e Lo
vambo. Estes chegaram a
ter a baliza aberta, com o
guarda-redes Fidélis batido,
Mas preferiam mandar o
esférico por cima da barra.

Momento de grande as-
cenção dos 11 farpenses,
senão momento de certo
domínio do jogo, foi quan-
do, na segunda parte do
prolongamento o capitão
do n1.' de Agosto> Sabino
rrarcou de cabeça o golo
para a sua equipa, conse-
quência de uma falta come-
ticÍa pelo guardião Fidélis,
à saída da ârea. Cinco mi-
nutos depois, a bola chegou
às inãos do guarda-redes das
FAPI,A e, daí, este resolveu
queimar o tempo. Após ter
daclc, passos a mais sem re_
pôr a bola em jogo, o juiz,
Jota Gomes, prontamente
assinalou falta. Este castigo

foi largamente constestado
p,:la equipa visitante, sobre
tudo após ter saído dali o
grande golo de igualdade,

. bombardeado por Claudio;
ânte o delírio do público
que invadiu o rectângulo de
jogo.

Finalmente, este segundo
empate deu lugar à marca-
çâo de cinco grandes þena-
lidades para cada equipa,
depois das quais voltaram
a empatar (4-4). E foi nos
dois penaltes seguintes que
o <1.o de Agosto> desempa-
tou, cabendo-lhe assim o di-
reito ao tão disputado <tro-
féu "Combatente Desconhe-
cido>.

A èquipa "1." de Agosto,,
pertencente à Região Mili-
tar de Luanda, foi muito fe-
liz na sua digressão despor-
tiva pelas terras da Guiné-
-Bissau. Realizou quatro jo
gos e ganhou todos, eviden-
ciando.se a grande cravpira
futebolística dos seus joga-
dc¡res. Os jovens Faplas con-
quistaram merecidamente a
grande taça, não só no as-
p€cto restrito de jogo joga.
do, pois também demons-
traram ser possuidores de
um grande desportivismo.

Falando fundamentalmen-
te desta partida de sábado,
temos a salientar que ela
foi bastante fraca em todos
os aspectos, salvo em des-
portivismo, o que é de sa-
lientar. Apesar -dos -seis 

go-
los marcados o jogo decor-
reLr em toadas monótonas.
Sempre que a bola era posta
em jogo, assistia-se a uma lu-
ta de três ou quatro homens
para se apoderarem dela,
sem se preocuparem em
marcar as suas zonas. Por
outro lado o esférico viajou
muito pelo ar para não-fa-
larmos dos pontapés com-
pridos sem direcção, que os

ANTANANARIVO
- O clube uFortior" de Ma.
junga, de Madagáscar, pas-
sou a primeira fase das eli-
minatórias para a Taça de
Africa dos Vencedores das
Taças, ao bater no domingo
o oSocumao de Malawi, por
uma bola a zero. No prirr¡ei-
ro desafio, as duas equipaS
tinham empatado ã. uma
bola. -

O uFortior> qualificou-se
assim para, a segunda fase
das eliminatórias e.terá co-
mo próximo opositor o cam-
peão da Taça de Zàmbia._ (FP).

NÃO APERTAR A MÃO
AOS GENERAIS
ARGENTINOS

HAMBURGO - O antigo
internacional Paul Breitner,
que fez parte da vitoriosa
equipa da Alemanha Fede-
ral em 1974, lançou um ape-
lo aos seus camaradas da
equipa de futebol da Ale'
manha, para que se recu'

sem a apertar a mão aos
generais argentinos, no de-
curso do uMundial>.

Numa entrevista concedi-
da ao semanário da RFA
oSternr, Breitner que não é
a favor de um boicote do
oMundial>, declara que
(quando o general Vtdela
desce para o estádlo e aper-
tâ a mão dos Jogadores, não
há mais fronteira entre o
desporto- e a polítlca". -(FÐ.

R.ECORDE DO MUNDO
NOS 5 MIL METROS

BERKELEY - O quenia-
no Henry Rono, estudante
na Universidade do Estado
de Washington, aumentou
mais 4 segundos sobre o
recorde mundiai dos 5 mil
mètros, estabelecendo-o em
13 minutos, 8 segundos e 4
décimos, no sábado passa-
do, no decurso de um en-
c o n t r o inter-universitário,
em Berkeley, na Califórnia.

- (FP).

12 penaltles
venGBr

Após 120 minu[os {e jogo,-seguidos da marcação de
12 grandes penalidades, a equipa "1.o de Agosto> das F A.

. P.L.A. da República Popular de Angola conseguiu estabe-,
lecer o desempàté, frente,'à equipa militar das FARP da
Guiné-Bissau, ganhando assim o torneio quadrangular de
futebol, em. comemoração do-3.' Aniversário do Grupo
Desportivo, Recreativo e Cultural das FARP. O troféu
<Combatente desconhecido" foi entregue à equipa vence-
dora pelo camarada Umaru Djaló, Membro do Secreta-
riado Permanente do CEL do Partido e Chefe do Estado
Maior das Forças Armadas, em presença do camarada
Francisco Mendes, do Secretariado Permanente do CEL
e Comissário Principal do Conselho dos Comissários do
Estado, e do camarada Pedro Râmos, do CEL e Presi-
dente do clube em festa.

Após os 90 minutos regulamentares, carregados de
uma alta tensão emocional, tanto nos espectadores co-
mo nos jogadores, o marcador permaneceu em branco
(0-0). No prolongamento de 30 minutos, após o intervalo,
as duas equipas obtiveram um 

-golo 
cada, ambos no mes-

mo estilo, Os golos foram da seguinte maneira: tanto
de um lado como do outró-, o guarda-redes cometeu uma

- f.alta, transformada por um defesa em livre indirecto.
Para as FAPLA marcou o ðapitão da equipa Sabino,

com um excelente golpe de cabeça, e para as FARP mar-
cou o capitão da equipa Claudio, com um <remate de
canhão. Ambos os livres surgiram sensivelmente na mes-
ma zona das duas balizas, do lado direito, junto ao bico
da grande área.

Neste jogo decisivo do
torneio quadrangular, a

- equipa "1.' de Agostoo, que

Estes dois, muito habili-
dosos, apesar de constitui-
rem um grande quebra-ca-

defrontava pela segunda beças para a defensiva do
vez a equipa das FARP, esta- . 1.o de Agosto>. Foram tam-
va longe de ser aquela equi- bém eles qi-re estiveram na

Maio próximo, em
Buenos Aires.

Somente a cand¡da-
tura de Havelange, 61
anos de idade, chegou
ao Secretariado-Geral
da FIFA, em Zurique,
até à data estabeleci-
da de 30 de Março,
souqe-se he sábado
em ¿unque.'pa que estavamos habitua-

dos a ver nos três primei-
ros jogos, como senhora
absoluta da situação. Desta
vez a equipa das FARP re-
solveu fazer-lhe a vida cara
e, durante os 120 minutos
jogados, as duas equipas

. estiveram no mesmo nível,
tanto técnico como táctico,
chegando mesmo a forma-
ção visitante a acusar sen-
sivel desgaste físico, sobre-
tudo no prolongamento do
jogo.

Nos noventa minutos ini-
ciais, as duas formações
apresentaram sistemas de
jogo totalmente opostos.
As FARP com caracìeristi-
cas de jogadas curtas, mo-
vimentadas do -meio campo
por. Lassana, çm colabora-

' ção com Abú e Diniz na li-
nha dianteira, descaídos
mais para o lado esquerdo.

origem dì tantos ataques

infrutíferos que poderiam
mudar o curso do jogo.

Os rápidos contrataques
do <1.' de Agosto>, em es-
tilo de jogo comprido, em
solicitação, ora de Ndún:
guidi, ora de Lovambo, nas
extremas, morriam na bar-
reira defensiva liderada por
Claudio (cap.). É de salien-
tàr que, na equipa das
FARP, o sector da defesa
foi o que esteve mais certo
durante todo o desafio
facto que originou duas
substituições na linha ata-
cante do ul.o de Agosto>: Ju-
lião por Félix e este por
Vandúnen.

Esperava-se que tudo
acontecesse dentro dos 90
minutos regulamentares,
em que se sucediam ata-
ques de grande perigo em

2O,^ Jornodo do Nocionol de Fuîebol

Aiuda Sport z-Bolclm s, 4
Para a 20.. Jornada do

Nacional de Futebol (5." da
segunda volta), defronta_
ram-se, no sábado passadoa tarde, no Estádio Lino
Correia, as equipas do Aju-
4a Sport Clu6e è o EstrËla
Negra de Bolama. No fimdo tempo regulamentar, o
resultado era dë 4-2, f.avorár
vel à turma visitante.
Ao intervalo, os bolamen-

ses ganhavam por 3-0.
Marcadores: Estêvão, aos

8-e ó0 minutos, Nicolau, aos
13 e_34 minutos pâra a equi-
pa do Estrela-Negra. Ader-
sen na próprÉ baliza aos 28
minutos, Hemitério aos 50
minutos para o Ajuda
Sport.

Havelange
pre$ldente

ZURIQUE 
- 

O bra-
sileiro, João Havelan-
ge, será reele¡to presi-
dente da Federação
lnternacioìnal de Fute-
bol (FIFA), por um
período de quãtro
anos, no próx¡mo con-
gresso da FIFA, que
terá lugar em 30 de

jogadores de ambas as equi-
pas solicitavam uns aos ou-
tros. Parece que a maior
parte dos nossos jogadores
ainda não perceberam que
este tipo de jogo já passou
da moda.

A turma do Estrela Negra
de Bolama arrecadou mais
dois pontos, graças aos de-
fensores contrários e, sobre-
tudo, ao seu guardião que
ainda não sabe quando é
que se deve abandonar os
postes ou ficar entre os
mesmos, para além da ,sua
insegurança. Todavia, há a
salientar a grande actuação
do médio Estêvão e dos ata-
cantes Idrissa e Nicolau,
sobretudo Idrissa, que pro.

será reela ito
da FIFA

vou mats uma vez ter mui-
to futebol nas petnas.

_ Quanto à turma do Ajuda
Sport, ela confirmou nesta
partida que é a pior deste
campeonato. Aliás, se re-
cuarmos um pouco mais
atrás, concluímos oue esta
afirmação não é nâda exa-
gerada. Em 18 jogos, os aju-
distas só pontuãram cinco
vezes - três vitóiias (2{,
l-0 e 5-3) frente ao Ténis
Clube, FARP e Bissorã res-
pectivamente e dois empa-
tes (1-1 e l-2) f.rente ao Can-
tchungo e ao Farim. Tudo
isto somado dá no total,
apenas oito pontos. Sofreu
47 golos e marcou ape-
nas 36.

Nô P;nlcha
Trissema¡rário do Comissaria¿o de Informaçåo e
_ Turisnlo-Sai às terças, quintas e sábadoi.
Serviço_Informaçãg ¿¡s-Agênèias; Am, AFS, TASS,
_ ANOP, Prensa Latina, -ApN e Nova Chin¡.
Rç!tacç-ão, Administração e Oficinas. Aveni¿a ¿oBrasil Telef: - Reclacção 3713/3728.- l¿m¡nls.

tração e Publicidadc-3726.
Assinatura (Via ¡{érea) Guiné-Bissau e

Cabo Verde:
. Um ano 7oo,oo p.G.
Seis rueses... .. 45o,oo p.G.

Assinatura (Via Aérea) .A,frica, Euro¡r:r e
América:
. Um ano .. 8oo,oo P.C.

Seis meses ... 55o,oo I'.G.

- Caixa Postal, 154.
BISSAT' - GT]INÉ-BISEAT]

Farmacias

HOJE 
- 

qaf¿¡¡¡ácia Centalt 
- Rua Vi-

torine Costa Telefone, 2459

AMANHÃ 
- 

qÇ¿¡fr¿l Farmedi ¡¡.'/¡¡ -Bairro de Belém, Telefone, 3437

Cinerrra

HOJE 
- 

(O desafio das AguiasD m/18
anos às 20,45 minutos. -

AMANHÃ - 1qQ desafio das Ãguias>t
m/18 anos às 20,45 m¡nutos

Telefones

Hospitd eSlmão Meode¡, 
-2!/d,Û/?XL

Bombeiros Voh¡ntários - 22:IL

POLfCIA; 1.' Esquadra 38EE-2.' Esquadra-3*{1.
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Gabinete do Di¡ector e Scrviço¡ Ad¡ninistr¡tlro¡ -Telefone 2,lll;
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AAfricaeornundo

Somália

-

ção sobre a situação
na Somália, subli-
nham os observadc-
res. As pessoas gue
saíram do governo
poo.suíam responsabi-
lidades no conflito de
Ogaden, nomeada-
mente os d,ois vice-
-ministros da Defesa,
o general Mohamed
Nur Galag, que é ago.
ra o Quafto membro
de t¡ma comissão téc-
nica encarregada dos
contratos nacionais, e
o general Mohamed
Gheleh Y.oussouf, no-
meado m'inistro dos
Tr:ansportes Maríti.
rnos e Uos Portos.

- (rp)

0s congttr¡or
populares
dr líbh
crlticam
a Sírla

Os congressos populares
dc base, da Líbia .fi*aram
anteontem condições para
a manutenção da ajuda
material e militar à Síria,
anunciou a agência oficial
líbia Jana. Segundo estas
condições, a Síria
deveee engajar na guerra
de libertação, respeitar as
resoluções da <frente da
firmeza>, apoiar os pales_
tinianos e os progressistas
libaneses, e permitir que os
exércitos da "f¡s¡¡s de fir-
meza> e os palestinianos
actuem a partir dos seus
territórios e que denunciem
as resoluções do Conselho
de Segurança. e å presença
das .forças da ONU no Ll-
bano.

Os congressos populares
de base censuraram por ou-
tro hado a Síria pela sua
(atitude negativa face à ril_
tirna agressão sionista con-
tra o sul do Líbano" pre_
cisou a Jaua.

Os congressos populares
adopiaram também no do-
mingo um projecto de reso_
lução instituindo o serviço
militar obrigatório na Lf-
bia, proposto pelo secreta-
riado geral do congresso
(governo).

Por outro lado, um mem-
bro da Câmara dos Repre-
serrtantes dos ,Estados Uni-
dos, Paul Mcloskey denun-
ciou que aviões israelitas
lançaram bombas de frag-
mentação de fabrico ameri-
cano scíbre as populações
civis e indefesas no sul do
Lfbanq, dr¡r.ante a agressão
israelita nesta região, no
mês passado.

MALI: IMPLANTACÃO
DO PARTIIÐ

BAMACO - O preside
maliano Moussa Traoré
cidiu instalar a partir
ontem as células de b
da "{.¡¡1¿e Democrática
Povo do Maii, (UDpM), p
tido único, cu¡ia criação I

etapa decisiva do procelce retorno a uma vi
cónstitucional normal
Mali. (FP)

SERRA LEOA: REMOI)
LAçÃO GOVERNAMENTT

FREETOWN _ Uma ¡
modelação ministerial f
anunciada na sexta-fei:
passada na Se¡ra Leoa. Do
ministros saíram enquanl
que um ministério dos Te
ritórios foi criado. O n
nistro da dgricultura, Ba
gali ìV1ansaray, deixou o se
posio e foi substituido pc
um professor da univers
dade de euÍmica, Aloysiu
Jackson. Sama Banya suci
deu a M. Lappia como m
nisro residente da provÍr
cia Este. Finalmente, o ar
sistente, Ibrahim Kamar¡
tomou o posto de ministrr
dos Territórios. Franci-Conteh continua, por sel
laclo, ministro dos Neg(
cios Estrangeiros. (Fp)

3." CONFERÊNCIA AFRJ

CANA DE TRABALIIO

TRIPOLI-ALíbiaoar
trcrpará nos trabalhoj d¿
terceira conferência de ministros africanos do Tra
balho que terá lugar err
Tunis de 16 a 2l do corren
te mês. A delegação lÍbia
sgrá' conduzida por Moha.
med Thar Al Mahjoub, se.
cretário do Trabalho e do
Serviço Civil. A ordem do
dia desta terceira conferên.
cia é a seguinte: participa_
ção de .A,frica na conferên-
cia de ministros do Trdba-
Iho dos paÍses NãeAlinha_
dos e dos paÍses em vias de
desenvolvimento, a coope-
ração africana em todos os
domfnios do Trabalho, do
Desenvolvimento Rural e
ùocra: e outros problemas
similares, a presidência da
ó4." sessão da conferência
internacional sobre o tra-
balho. A segunda conferên-
cia dos ministros africânos
do Trabalho realizou-se, de
25 a 30 de Abril de tg77
em Tripoli.

FÀçANHA CIRÚRGICA

ESTOCOLMO - Dois mé-
dicos de Lund, no sul da
Suécia, conseguiram abor-
tar uma mulher que estava
grávida de dois gémeos, um
dos quais sofria de uma
doença, enquanto que o ou-
tro nasceu normalmerite
uns meses mais tarde. Es"
ta operação seria a primei-
ra do género realizada com
êxi-to no mundo: nos casos
precedentes de aborto de
gémeos, os dois fetos tive-
ram que ser operados, mes.

mo se só um deles apre.
sentava sinais de doença.

Tentatiua de golpe de Estado
MOGADiSCIO

A tentativa de golpe
de Estado na Somátiacu¡o fracasso f oi
anunciado anteonæm
na capttal de pais pe-
ls eeneral Siad Baire,
presidente da Repú-
blica, teve lugar qua-
se urn mês depois da
retirada das topas re-
gulares somalianas de
Ogaden e do fim do
confüto somalo-etío-
w-Os observadores
cons¡deram que esta
tentat¡va de golpe era
possível desde a re-
cente derrota da So-
mália na pro,víncia
etíope de Ogaden. Se-
gundo estes observe-
dores. o regime esta-

va com efeito amea-
Çade por oficiais que
tinham sid6 retirados
da frente de Ogaden
depois da última ofen-
siva etíope para retc-
mar este terr¡tório.

lnformações obt¡-
das em Narrobi dizemque o descontenta-
mento dos militares
somalianos atingru o
ponto máximo rìO iní-
cio de Março, quando
o general Siad Barre,
ordenou, segundo eg'
tas mesmas informa-
Ções,aprisãoêêX€-
ðução de cerca de 80
oficiais de Hargeisha
( importante cidade
do norte da Somália)
que o tinham acusado

de conduz¡r a querra
de Ogaden de ñranei-
ra ((hesitante e tími.
da>>.

Entre os of iciais
executados figuraria
o general Abdi Sahar-
deed, ant¡go respon-
sável adjunto da Polí-
cia encarregado da
Lojística durante a
guerra de ogaden, na
região de Djijig6, ê.o
coronel Ahmed As-
hour.

A última remodela.
I ã o governamental,
consequência polít¡ca
directa da guerra de
Ogaden, const¡tu¡
também uma indica-

Poíses do terceiro mu,ndo reforcqm
- a a(I cooperoçqo economlcs

GENEBRA - Os países
do giupo dos n77o (terceiro
nrundo) deram um novo
passo para a criação de
uma frente comum de de-

fesa dos seus interesses e a
instauração de uma nova
ordem económica e social.

A conferência plenipoten-
ciária dos países em vias
ds desenvolvimento produ-
tores-exportadores de ma-
térias primas, reunida du-
rante três dias em Genebra,

aprovou, na sexta-feira pas-

sada, os estatutos de um
conselho de associação de
paises ern vias de desenvol-
vimento produtoresexporta-
dores de matérias primas.

Estes estatutos, prepara-
dos em Janeiro por um gru-
po de especialistas dos paÍ-
ses Não-Alinhados a seguir
a diversos encontrós reali-
zados desde a quaria con-
ferência cimeira de Argel'
em 1973, entrarão em vigor

.qtrando cinco associações

notifiCarem ao g¡i T ¡nka
(presidente da confe¡€ncia
na pessoa de Susanta de
Alwis) da sua decisão de
pertencer ao conselho.

O . odectivo do conselho
é asselurar uma coopera-
ção estreita entre as asso-
ciações dos países ern vias
de desenvolvimento proô.r-
tores-exportadores de ma-
térias primas, a fim de re
forçar o seu poder de ne-
gociação na defesa de pre-
ços justos e remur¡eradores.

O conselho deve tambérn
reforçar os seus laços de
solidariedade, . Þara atingir
uma ¡rova ordenr eco¡émica
mundial .e determinar no-
.meadamente medidas ce
rnuns para controlar e re-
gulamentar as astividades
das sociedades transnacio-
nais. Os seus orgãos supre-
mos serão a cqnferência
cqnstituinte dos países
næmbrros, o conselbo direc-
tor cprnposto, dos. dirigentes
das associações nrembros
do conséEro e Mnænte
um secretariaito. (FF)

Ð Guslqv Husok no RFA
BONNA - Gus;av liusak, chefe do particlo comunista

e do Estado da Checoslováquþ er¡cÐntra€e desde oetern
em -Bonna para uma visita otrcral .cle quatro rìias à Alema-
hha Fecteral, a pnmeira que efectua num paÍs ocidental,
Foi acothido no aeroporto pelo presidente da RFA, Wal-
ler Scheel, e pelo ministro alemão dos Negócios Estran-
geiros, Hans-Dietrich Genscher. Teve ontem à tarde uma
conversação política com o Prirnei¡o-Minist¡o Hehut
Schmidt As trocas comerciais, o desenvolvimento Este-
-Ues¡e e em palucurar o ruelhora¡nento clas reìaçoes Bonna-
-Praga devem estar no centro das conversações. Hoje a
tarde será assinado um acordo culturat enffe ãs dois
países. (FP)

Terça-Felra, ll de Abril de lgZE

BolÍuia: opos¡ção
à politica de Banzer

Mcloskey indicou que
bombardeamentos deste ti-
po tiveram lugar contra
duas zonas de refugiados
palestinianos no sul de Ti-
ro. E precisoú que estas
bombas que, ao rebenta-
rem, deixam escapar cen-
tenas de mini-bombas, ti:
nham provocado importan-
tes perdas em vidas huma-
naf.

Dois jornaliStas palesti-
nianos, Ibrahim Mustafa
Nasser e Abdel Hafez Moh-
amed Al Asmar, foram mor-
tos durante a agressão is-
iaelita cmtra o sul do Lí.
bano, anunciou no sábado
em Beirute Ziad Abd El
Fattah, redactor-chefe da
agência palestiniana de In-
formação Wafa, que lançou
um apelo às organizações
humanitárias internacionais.

Abdel Fattah, que é tam-
bém presidente da Associa-
ção das Agências de Im-
prensa .Á.rabes,, indicou que

"os dois jornalistas, que
efectuavam. uma missão
jornalística e circulavam
sem artnas, foram assassi-
nadosr. (FP)

¡ Avioçõo civil em ,Africo
DAKAR - Moussa Maiga,' presidente da Comissão

Africana da Avìação Civil (Cãfacj, considerou que -Á,fricaterá necessidade de 12- Fit quadios na ^aviaçao^civil, nospróximos cinco anos. Maiga-indicou i estè-respeito que
dois cent¡os de formação seriam criados um io Gablãoe outro na Etiópia. À{aiga disse que este programa cus-

,tará cerca de cem milhões de dóiäres e que uma confe_'rência de doadores seria convoc;üËI. öafac e a OUAem colaboração com o programa da'ONU para o Desen-volvimento e Organização dã Aviação Civil'Internacional(oAcr). (FP)

g GrÍz ns Tonzôniq
DAR-ES-SALAM - A exploração d.e uma toalha degaz de anidrido carbónico deu".ã 

"o*"çr, no próximo
T_",. "F Kiejo, na região- d_e Mbtya oo sul aa Täuzania,
onoe rmportantes quantidades de gríz forarn descobertas.Lltando um porta-voz do ministério da Indústria, o jornal
g,overnamenfal nDaily News" indicou que qùtro iontes
drterentes_ 99 ga, foram localizadas. Amostrãs de gâz fvram recolhidas e examinadas, tendo revelado SS pãi cen_to de pureza. (FP)

LA PAZ Apesar
dos esforços do gover-
no, nenhuma organnza-

ção popular ou sindical
se prontrrrciou a far¡gr
de uma eventual guer-
ra com o Chile, pregB-
da ræemrir¡erne pè
lo presidente Húgo
Banær.

cO povo, que começa
a recuperar a sua li-
berdade depois de sete
anos de repressão quer
Paz, +r*halho e justiça
social como base para
promover um verdadei-
ro desenvolvimentoD, es-
creveu o Jornal "Cruz
del Sr¡r,, resumindo os
sentimentos dos grupos
populares e políticos da
oposição na Bollvia.

*Os sindicatos e as
organizações pollticas
da oposição que têm
ainda dificuldades em

difundir as suas decla-
rações através. da im.
prensa nacional escri-
ta, denunciaram unani-
memellfq a ruptura das
relações com o Chile,
dccretada por Banzer.
cOmo (O recOnheCimen-
to do fracasso da sua
política internacional".

Sectores operários,
como a importante Fe-
deração Sindical dos
Trabalhadores das Mi-
nas da Bolívia (FSTMB)
criticaram a Imprensa
nacional por favorecer

"o cl¡auvinismo e.o be
licismo>. Denunciou-se
nnr nrrit o lado a cyic.
+Ân¡ia jê 

"iattr"". -itr.tares à volta das cida.
des : dos c€r¡,-- -' mi-
neiro¡ para impedir as
actividades polticas.
(PL)
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Francisco Mende¡ ro iniciu ¡ vi¡ita à região le¡le

"E preciso que não se¡a as chuya¡ a ter tdzãosob

UilIMAS"
i\OTICIAS

MARECHAL TITO
RECEBE
SAM NUJOMAt

re nos
ls

não só porque lsso -exige

meios muito grandes, mas
diminuiria consideravelmen-
te o emprego da mão de
-obra. É preclso notar que a"maior parte da mão-deobra
é empregue na agricultura.

.. Nessa aspecto, informou
alnda o Conrlssárlo Prtnci-

. pal, pensamos introduzir a
mecanização em áreas bem
limitadas e com oontrole, no

, sentldo de dar exemplo às
populações, mostrando que
trabalhando com máquinas

'e com meios técnicos mo-
. dernos é possível conseguir
. rnaior colheita por rino e
portanto maior rendlmento.

PERSPECTIVAS
PARA O PRÓXIMO
ANO AGRICOLA

Referindo-se à situação
de emergência provocada
pela seca e às perspectivas
para o próximo ano agríco-
Ia, na sequência da campa-

nha desensibilização que tem
vindo a ser levada a cabo
junto das massas campone-
sas, o camarada Comissário
Principal afirmaria: ..Penso
que com a falta de chuvas
vórtftcada este ano, as nos-
sas populações estão multo
mals moblllzadas para en
frentar uma eventual falta
de chuvas na próxlma época
que se aprodma. As nossas
populações ,á têm mais
consclência de que não é
necessárlo apenas cultlvar
no momento em que há
chuvas abundantes, mas
que é possfvel lançar as se.
mentes à terra esperando
pelas chuvas. E não como
aconteceu o .¿uto passado,
em que as pessoas flcaram
à eepera que chovesse para
então, lançarem as semen-
tes à terra.

Isso é um aspecto muito
importante, embora se tra-
te de um trabalho que deve
sel aprofundado em dlver-
sas reglões do Pafs. Allás,
lsso val ser um dos motlvos
da nossa conversâ com as
populações das áreas que
vamos vlsltar. Mostrar às
populações que é posslvel
fuglrmos do domínlo das
chuvas e que, como dizs
mos, para que as chuvas
não venhamaterrazões so-
bre nós, mas sim nós ter-
mos razões sobre elas, -concluiu o Camarada Fran-
cisco Mendes.

O camarada Franclsco
Mendes, em entrevista con-
cedida ao *Nô Pintcha> a¡r-

tes de iniciar a sua viagem
de quatro dtas à região Les-
te do pafs, abordou assun-
tos ligados ao movlmento
das populações para os paf-
ses vizinhos, movl¡rrentos
esses relacionados com a
procura, por Parte dos crlal
dores de gado, de melhores
terrenos de pastos, e de me.
lhores condições para a prá-
tica agrÍcola, pelos nossos
jovens das zonas fuoåteü{"
ças. Problemas relaclonados
com a situação provocada
pela seca, ao aumento de
pregos de produtos agrfce
las mereceratn lgualmente
referência do camarada Co'

missárlo Princtpal.

O camarada Comissáiro
Principal resPondendo a

nossa pergunta sobre o mo
vimento emigratório em di-
recção às zonas fronteiriças
conslderou que o nosso Go-

verno recebeu há dias um
relatório sobre este movi'
mento, que se verifica em
relação sobretudo à popula-

ção que se dedica a criação
do gado e que se desloca em
direcção às zonas com pas-
to e água para a alimenta-
ção do gado. Embora admi-
ta que isso se verifique to-
dos os anos e que se trata
de uma parte da população
que podemos considerar
piaticamente nómada, des-
locandese de acordo com
as estações do ano à pro
cura de melhores terrenos
para a alimentação do ga-'
do, disse poder-se situar
o facto dentro do quadro

normal de movimento das
populações, embora, ele seja
também consequência da
seca que este ano se verifi-
cou.

"Mas, adlantou, pensamos
que, no decurso da nossa
viagem, podemos lr verifi-
car localmente e ,untamen
te com os camaradas quais
as razões fundamentats dis-
so, embora pensemog tratar-
ce aquelas que ac¡bamos
de apontarr.

DESLOCAçÃO DE
CAMPONESES

Um outro aspecto que
também mereceu a aprecia-
ção do Chefe do Governo,
que classificou de aruna

tradigão de já há longa da-
ta>, é a deslocação dos jo-
vens camponeses Para os
países vizinhos, onde vão
fazer as suas culturas, que
vendem lá regressando com
o seu rendimento. cl,e¡nbro'
-me que, mesmo durante a
Iuta de ltbertação nacional
conta-nos o camarada Fran-
cisco Mendes, a nossa polí-
tica era de reter os Jovens
no país, sobretudo os das

, áreas do Oio e de Gabri, pa-
ra poderem dar a sua con-
tribuição não só na luta Arr
mada mas também Jrmto da
sua famíllanosentldo deau-
mentar a produçño. Mas os
velhos afirmam tratar-se de
uma tradição e nós conslde-
ramos que não é possfvel
acâbar com lsso em poucos
anOSD.

Mais adiante explica: .Ie
so porque aqueles lovens,
ao se deslocarem ao exte
rior, conseguem melos que

lhes pernrlte reforçar a eco-
- nomia das suas famfllas.
- Nós podemos de facto, á
. medlda que a nossa cultura
se desenvolver e tenha mais

- va.lor, negte cago goncreto

. a mancarna, reter a popula-
*çño, para se dedlcar ao cul-
- tlvo dentro do territórlo na-
clonab. O que se verifica
nos últimos anos é que os

.. preços dos produtos no país
são muito baixos em rela-

.. ção aos países vizinhos, o
que obriga muitos jovens
que muitas vezes sêo mesmo
encorajados pelas famllias,
a deixarem o pals para irem
trabalhar fora. Ali, traba-
lham e vendem os seus pro-

-dutos, voltando com o di-
nheiro, porque se o fizes-
sem aqui não teriam o mes-
mo rendimento.

Interrogado sobre o pos-
sível aumento de preços dos
produtos agrícolas na prô
xima ,época, o camarada
Francisco Mendes informou
que, este ano, ainda não
houve da parte do nosso
Governo nenhuma ideia do
aumento do preço dos pro-
dutos agrícolas, embora tal
aumento se tenha já verifi-
cado nos dois anos anterio
res. Situou essa polftica no
sentido de incentivar a po-
pulação a dedicar-se à cul-
tura e pára daràpopulação
o justo valor do seu traba-
lho.

<Nós sabemos que estes
produtos agrícolas que nós
aqul temos têm r¡m prego
muito osclalatório no mer.
cado intertaclonal. Porta¡r-
to a nosEa pollüca de pre-

ços tem que @mesponder

com a do mercado l¡¡terna-
-'clonal. Podemos também di-
'zer que, a <claboraç:ão da
nossa futura fábrlca de
Cumeré, poderá ser um ca-
mlnho para o aumento do

-valor dos nossos produtos
^agrlcolas, porque estes se-

.. rão transformados aqui no
país para poderem ser ex-
portados como produtos
melo acabados>.

MECANI.ZAçÃO
DA AGRICT]LTURA

' Quanto à mecanização da
nossa agricultura, problema

..esse que segundo as suas
palavras, <diz respeito aos
próprlos técnicos da agri-
cultura>, aquele membro do
Governo salientou que se
trata de uma das fases que

- teremos que atingir, mas
que nunca podemos impôr
às nossas poptrlações de urn
dia para o outro. Porque,
explicou, os palses que têm
agora uma agricultura me
canizada passaram todos
por-uma evolução normal
no seu desenvolvimento.
(Portanto, prosseguiu, nós
não podemos também lr
contra essas regrag. Se que
remoa de facto fazer urn
país moderno, não podemos
quelmar etapas, pois temos
que ter em conta também
que apesar da nossa ambi-
ção, de fazer um pafs me
deno com uma agrlcultura
modema, há as realldades
concretai do nosgo pafs que

'noa mostram que devemos
introduzlr a mecanlzação
por fases e sem pressa. fsso
Porque ¿ ¡¡eçnnlzação ¡g¡{-
cola é uma colsa multo boa,
mas que requer um estudo
profundo dos solos e saber
que ttpo de máqulnas se
deve empregar em tal solo,
Por outro lado, há que ver,
r¡e essa rulqulna que o Es-
tado val somprar, terá um
rendimento norrnal para
que em pougos anos, sela
amortlzado o seu valor de
custo. AIém dlsso, é preclso
uma asslstêncLa que até ago-
ra ainda não possuirnos,
pols para a garantlr é pre.
.clso acessórios. E também
uma máqulna pode suhsd.
tr¡lr o trabalho de centenas
de homens. Uma vez que na
Gulné, t€mos um excesso de
mãedeobra no sector agrÍ.
cola, não ser:la aconselhável
fazermos rrrrt- grande aber-
tura à mecanÞåção agirícotra,

BELGRADO'_'A
Jugoslávia manterá o
seu apoio a SWAPO
ê âe povo nam¡biano
em luta pela indepen-
dência.

O marechal Tito,
ao receber ontem sam'Nujoma,. pres¡dente da
Swapo, altrmou ao
s_eu interlocutor que
Belgrado contrnuarä a
conceder a sua ajuda,
nomeadamente pol¡t¡-
9.,^u esta organização
e 90 povo namiþiãno
g f¡T de realizar o ob-
Jecttvo -da indepen_
dência. O chefe Oei fs_
.tado jugoslavo subli-
nnou a lmportânc¡a de
que s-e revest¡rá a estepropós¡to, a próximã
sessao espec¡al da
Assembleia Geral da
ONU sobre a Namí-
bia. Os dois homens
evocaram igualmente
o apoie que oS paíSes
Não-Alinhados podem
dar à causa da Swa_
po, representada jun_
to do movimento dos
Não-Alinhados, na
qualidade de rnovi_
mento de libertação.

Sam Nujoma che-
gara no sábade a Bel-
grado à cabeça de
uma delegação da
Swapo.

CONVERSACÕES
REI KHALE6/
/ EYADEMA

RYAD O re¡
Khaled Ben Abdet
Aziz da Arábia Saudi-
taeopres¡denteEya_
dema do Togo gue
chegou ns domingo à
Arábia, começaram
ontem as suas con-
versações of iciais.
Uma pequena entre-
v¡sta fora realizada
um pouco antes entre

o rei Khaled e o' chefe

de Estado togolês, in-
cidindo sobre a coope-
raçãobilateral easi-
tuação no Próximo
Oriente. O principe
herdeiro, Fahd, pri-

meiro vice-Presidente
de Conselho saudita,
e os min¡stros das Fi-

nanças dos'do,is Paí-

ses, participam nestas

conversações. (fp)

Ultirna hora

Chico Té recebido em festo'
pelo populoçõo de Gqbú

GABú (do nosso en-
viadoespecial)-OCa-
marada Francisco Men-
des, ComisSário Princi-
pal do Conselho de Ce
missários de Estado,
foi recebido em festa
pela população à sua
chegada a esta cidade,
para dar início no dia
seguinte a uma visita
de trabalho a fim de
observar localmente, os
problemas provocados
pela seca.

Segundo declarações
prestadas aos órgãos de
Informação o camarada
Francisco Mendes dis-
se: <nesta viagem pen-
sarnos visitar todas as
sedes de sector, ter con-
versa com as popula-

ções e com os respon-
sáveis pelos diversos de
partamentos>. No senti-
do de aperceber-se me
lhor dos problemas des-
ta região, o camarada
Francisco Mendes está
acompanhado nesta via-
gem do camarada Sam-
ba Lamine Mané, Co
missário de Estado da
Agricultura e Pecuária,
que contribuirá de certo
modo para a soluçáo de
problemas ligados a
esse sector.

Amanhã juntar - se - á
à delegação ministerial
um'responsável da Saú-
de para analisar os pro.
blemas inerentes a este
departamento. No en-
tanto, prevê-se, durante

esta visita, a inaugura-
ção do Hospital de So-
naco, admitindo-se na
altura, a presença do
camarada João da Cos-
ta, Comissário de Esta-
do da Saúde e Assuntos
Sociais.

Segundo as declara-

ções feitas aos órgãos
de Informação, o cama-

.rada Comissário Princi-
pal adiantou que esta

visita inserese- no qua

dro das visitas já efec-

tuadas às outras regiöes

para avaliar e analisar
o esforço consentido
para o desenvolvimento
sócio. ecÖnómico d o
País.

Zômbio: eleições legislotivas
LUSAKA - O presidente te da população zambiana

zambiano Kenneth Kaunda face aoi problèmas políticos
lançou oficialmente o_nte{n aquando dos últimos escru-_
a- c.qmpanha de inscrição de tnios nao ie acentuará ain-eleitore-s para as 

- 
eleições d;; gsË;no; devido às im-legislativas-.e ?residenciais pðítánter-ãíticuldades eco_que se realizarão _este ano. irOmical q"i-ã ia^alã ltlá-o próprio Kaun* h:9ry- vessa. À'Zã-rì, ã i"þãá

veu-s,e numa escola primá- por um sistema de pariidoria de Lusaka. único, mas 
"J 

ãfãìioiã, po-Os dirieentes zambranos
receiam qire a apatia mani- oem manrresrar a sua opr'
festada pbi uma larga par- nião. - (fp)
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